


Recorte Informando o ataque ao Caçador de Índios João Francisco de Mello - de 
1887 

 

Tradução da Matéria - O secretário da legação brasileira em Londres ficará surpreso 
ao saber que um grupo de índios atacou e matou um importante fazendeiro, chamado 
João Francisco de Mello, e dois de seus filhos, no dia 7 do corrente mês, a cerca de 
quatro léguas de Campos Novos de Paranapanema, terra natal do caçador de índios 
que se gabava de ter envenenado 3.000 nativos. 
Como o assassinato ocorreu do outro lado, talvez a existência de índios no vale do 
Paranapanema deixe de ser questionada. 

 

Contextualização: 

Esse recorte traz um relato de jornal estrangeiro sobre um episódio violento ocorrido no 
interior de São Paulo, na cidade de Campos Novos Paulista (na época conhecida como 
Campos Novos do Paranapanema” no século XIX: 

 

1. Contexto geográfico 

 Campos Novos de Paranapanema — esse era o nome histórico para a região 
que hoje chamamos de Campos Novos Paulista, no interior de São Paulo. 

 Vale do Paranapanema — área ao redor do rio Paranapanema, fronteira natural 
entre SP e PR. 

 Quatro léguas — medida de distância antiga; no Brasil, 1 légua ≈ 6,6 km. 
Quatro léguas = cerca de 26 km. 

 

2. O incidente 

 Um fazendeiro importante, João Francisco de Mello, e dois de seus filhos 
foram mortos por um grupo indígena em 7 de um mês não especificado (o jornal 
só menciona “7th inst.”, ou seja, “7 do corrente mês”). 

 O ataque ocorreu próximo de Campos Novos de Paranapanema. 

 

3. A referência polêmica 

O texto menciona: 

“...terra natal do caçador de índios que se gabava de ter envenenado 3.000 nativos.” 



Isso indica que havia na região um famoso matador de índios — possivelmente 
contratado por fazendeiros ou pelo próprio governo provincial — que afirmava ter 
envenenado milhares de indígenas, provavelmente contaminando alimentos ou água. 

Isso era parte de uma política não-oficial de extermínio indígena para abrir espaço para 
fazendas e colonos no século XIX. 

 

4. O recado do jornal 

O repórter ironiza: 

“Talvez agora ninguém mais discuta a existência de índios no vale do Paranapanema.” 

Ou seja, havia gente que negava que ainda houvesse populações indígenas na região. 
O ataque mostrava que não apenas eles existiam, como resistiam ativamente à 
ocupação. 

 

5. Contexto histórico mais amplo 

 No século XIX, a região do Paranapanema era fronteira agrícola, em expansão 
para o oeste paulista. 

 Fazendeiros e posseiros frequentemente entravam em conflito com grupos 
indígenas como os Kaingang e Guarani. 

 Para “resolver” a questão, era comum o uso de bandeiras armadas, 
contratações de bugreiros (caçadores de índios) e até envenenamento. 

 Muitos jornais estrangeiros viam isso como um choque entre “civilização” e 
“selvageria” — sempre com viés eurocêntrico. 

 


